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Chamamos a attenção dos 
leitores para a prooosta de lei 
apresentada no Seriado d a 
Republica pelo operoso se· 
nador srn·. dt·. José de Cas­
tro. 

Achamos justa e de um 
grande alcance moral a pro­
posta. a b n. i x o, mormente 
quando ha reclusos aptos e 
fórtes, que melhor podlam 
trabalhar em serviços pu bli­
cos do que mandriarem pelas 
cadeias do pa:z, a prnferir o­
bscenidades ou a pedil'elll es­
mola aos tl'anseuntes. 
, Era melhor escola do que 
quérerem manda-los parn o 
front. 

Eis a proposta: 
«Ü aproveitamento do tra 

balho dos reclusos, quer em 
cumprimento de pena, quer 
em pri~ão preventi \'U, é, rüo 
só uma aspiraçii.L> do mudei· no 
direito penal, como é uma 
medida aconselhada pela hi­
giene e constantemente reelu­
mada pela opinii\o publica, 
justamente :i lar m n d a pelti 
crescente numero rle \'adios e 
reincidentes em gninde parte 
o-erados na Dromiscuidade da-.. o . 
cadeias, onde a folta de tra-
balho e dum m:tior rigor nu 
separação dos preso" pela na­
tureza nu peln .gravidade dns 

lUJC[GRUI A PORTUGUESA 
(APO:\TA~IEXTOS) e 

VOCABULÁRIO MINHOTO 
( Continun( ío ) 

G 
Gema (Je gcmer)-Ad icnt,1do fract), 

que géme constantemente «a­
quilo é um Gema c1ue não pres­
ta para nada >. 

Genicaca-(G1ria.) Aguardcn~e. 
(Colh por Iforiz Ihr..:·~los) 

Geribaldo ou Gci'ibalde3. De · ilcgantc .. 
Gesta. Giesta. · 
Giar -,-lmor !Lo .'.', ,/;·11çâo, C. Lu~it. 

pag. 38 « . .. que lá adentro do;; 
congelados firmamentos de pe­
dra rim~t pcrpétuD inverno e 
giam ª" abobadas ... »nú•) sei se 
lagrima se sangue. . . ])e\·c ser 
s mesmo qcte gn 1r---congcl LI'. 

Gibratado - Dcstcmido, arrebatado, e­
xaltado. 

Gieiro - Orrnlho. \' cnto frio geada: 
. . . á 01Yalheira das noutcs ar-

c~·imes cria o nmbiente µropi· d~ util.idadey_ublicn; sob a vi-
1 

na lei n.º 480, dei de fevereiro 
C/10 á \'agabundagem, em que g1la11c1a suficiente de guardas ' rlfl rn10, e 11<>:111do das faculdadc5 
se recPLita o principal fe1·men- ! militares ou civis, autorisudos 1 por ella conferidas e pelas lei~ 
to das pertu1·bações da ordem ; em caso de necessidade, devi- 1

1 

o.º 3i3, de 2 de setembro de 
publica. damente comprovado a pro- 1915, e n. 0 491, def12 de ma1ço 

Tnl problema foi já com•i- cedei· como em sel'viço àe es- 1 de 1!)16; 
derndo, é certo, nus di\•ersas . cola pelos respectivos regula-j Tendo ouvido o Conselho de 
leis que, desde a de i <le Julho mentus. ~Iinistros: 
de 186i até á àe 20 do Julho tHt. 2.º-A presente lei l Hei por bem decretar o sezuin-
de 1912, se teern p!'eocupado , entt·a em execução desde que l te: 
de su btrui1· ú perniciosa oeio-1 o governo o julgue convénien- Arligo f.o Nenhuma das pu­
sidade das cadeias, os presos te para os i11te1·esses do Es- blicações jornalisticas diari;,s ou 
que ali constituem, assim, a- tndo e sande dos prop!'ios re- periodicas pod,erá augmentar o seu 
penas um encargn para o Es- ! e lusos. i aclual formato nem o seu numero 
lado; mas a sua 1·pgulam~~n- Art. 3. 0-F:ca re\'ogada a de paginas. 
<;ão, no tocnnt~ á fórma como legislação em contrario•. / _ Arl. 2.jt Os jornaes não p~de­
ba?e <:.e_r exerctrlo ~1 trabnlho, ~las parecenos que neste , rao ter, e~ cada oumero,. m:us de 
detxa .nmdn a desep1· mesmo paiz só tem cabimento 0 que qnatro pagrna~, de\"eod? as quar­
nos drµlomns que, como os for absurdo ou e"tapafurdio. tas e sextas-feiras, publicar apenas 
de<~reto...; de 20 de Fevereiro e j ==-... : duas, sem que _possam alterar o 
20 de Setemb1·0 de 18!)4 e 1_7 · Pai•el d e hnpressã.o seu form~to ha?1tual. .. 
de Setembrr> de 1903, provi-! § umco. E prob1b1da qual-
denü!aram quanto a. esse as-, A retine-:~'º d~ ~u1;;i111u• quer nova publicação a que se re-
sunto pnra o nos:-;o ultramar., ~· 0~ Joa·niu•• fere esle artigo. 

Pois q u e é uma medidn O • Dtano do Governo• pu- Art. 3. º Fica revoo ada a le-
que se impõe com urgencin. I blica o se_guinte decreto: . 

1 
gislação em contrario. I!> 

no tel'ritorio d a Republica, 1 . •Send~ abs?lutamentn ~.eces-. ... .. ____ _ 
onde de dirn1·sos pontos do sano prov.1d~nc1~r, de:-:de J3, de O limite da capacidade do nos-
paiz se tern representado ao 1 forma a drr~rnu1r o cons?mo d e so planeta é de 5.294.000.000 
governo n'esse sentido, tenho! paµel para JLlrnacs. em vrsta _das seres humanos, isloé, a Terra não 
:1 h ont'a d e p rnpôr o serru i n-1 d 11liculdades que ha na sua un ·· produz ~limento p~ra mais, nas a-
te pt'ojecto de lei: b 1 porl~ção e na de pasta para 0 seu cluaes ctrcunstaoc1as. 

Art. 1.º-0 s prnsf1s, que 
1 
fabr~co. . . . 1 ... ------

em cu rn primento de pen a , 1 Tornando-se por 1srn rndis- : Uob1•e- trocos 
quer em prisão preventiva, pensavel, além d'outras medida.s, 1 Não teminfluidonada ~a fal-
quer nas cadeias se n~o sus- regular o seu consumo, conln- . ta de trocos 'em prata mmda e 
tentarem á sua custa, pode- huindo assim para evitar que, pe- cobre a circulação das notas de 
rão pélo go\.·erno. f.iel' utiliza-!' ia su_a fa~ta se ?ê a suspensão das 500 e r.~ooo. reis? notando-seca­
dos fórn elas me--.mas cndeias. publ1caçoes d:t 1111prensa; 'da vez mais d1fficuldadcs nos 
dut'nnte o din, em trabalhos 1 Tendo em attenÇão o disposto trocos miudos. 

'!!'!!"!'!!!!'!"'!'!!!!'!"'!'!!!!'!"'!'!!!!'!"'!'!!li!!!!!!!!'!"'!'!!!!'!"'!'!!!!'!"'!'!~ 

ripiantes do gieiro ... '1- . onde ha muito gramão ou gra- Guelrar-Gritar, berrar (Curvos). 
Gigo-Cesto vindimo. ma. i Guiço-Ramo seco de lenha; lenha 
Ginga-Salta-pocinhas, maricas. , Granacho-Capote. ! miuda-Fagulha. (Palmeira e 
Gingolá-Brinquedo de npazes balou- Granzina-Aqucle que ralha constan- Vilachã) 

çando-se numa tábua, pousada temente a troco de qualquer Guilheiro-Guilho; cunha de ferro pa-
sobrc uma aresta. coisa insignificante. ! ra rachar penêdos. 

Girante-Ati\'O, propenso ao neg1',cio. Granzinar-Ralhar, 1 Gula-(Carpinteria) cepo de papo de 
(Vila Com.) Gravanha-Fagu\ha. (Cerv~ira) l rola. 

Godelhice- 'fra?albice, mentira. Gravétas-l\Iâos (gíria) ' Gulapar-Lambarar, gulozar. (Barc). 
\ ila Chã. Graveto-Guiço sêco de lenha. o mes- Gulosos e Ladrões-Cortam-se nas fru-

Godclh~iro-Trapalhãn; aquele que fa- mo que grabalho e grabeto. 1 tciras os rebentos ladrôcs e gu-
la com muita rapidez e que por Groliar-V. Gralear. (ouv. em Beli- /osos, que nascendo respectiva-
isso nf~o é facilmente compre- nho) 1 mente dos cavalos e dos tron-
e11dido; mentiroso (Vifa Chã). Grêto--Buraco, fenda: ~a roupa está cos grossos consomem alimen-

Godêiho-V. Godelheiro. cheia de grêtos. > { to em prej. Jo bom desenv. da 
Goiveta-Cepo de meio-tio em redon- Grunde - Grande: «que cão grande 1 fruteira e da prod. de fruta. 

do concavo. cu_vi hoje! .. ». ,. Lac/radorn. 0 153-:\laio1915, -
Gorgorina gargorina-Certo tecido de Guarda-pe-0 mesmo que rod:;i-pé pag. 1. 

algodào. Guudapoar-De guarda e pó. Forrar Gurente-V. Garante 
Gcrrifaclor-I~egador, borrifador. o tecto com madeira para so-

1
. 

Goteifa-:\bóbora. bre ela pousar a telha O an- H 
Grnb?.llla-Fagulha, (Lama. Barc. 1 tónimo é ripar, que consiste em )fardar-Herdar 
Grabalho ou grab:J.tJ -Guiyos sêcos Je colocar ripe.; de fórro em linhas Harmónica-Harmonio acordeão. 

lenha. J1aralelas á distancia de de o, ru I 5 Harmónicas-Suíças. (Palm~ira) J 

Grabul!Ja-Fagulha. (Lama. fhrc.) a o, 15 umas dasou:ras. .!fome-Jogo do Home. Brinquêdo de 
Gra?a-i 1ome: .:como é a sua graça? Guarda-s~pas ou gurrda-rios-Emprega- rapazes. 

-Joaquim, um seu creado». dos das obras 11idraulicas cuja Hominho-Homenzinho. 
Gralcar-Diz-se das c.:rianças quando principal miss~o é fi~ca~izar as llu!-lnt. para chamar: »hu! l)ti''.\fa-

prin..::piam a falé:.r. margens dos nos e nbetros. 1 ria lrn! é lá? ... » 
Graminar ou Grarninhar-Wsc11r com o Guédes-Telhudo, varin.vd, maníaco. ' 
. gnur.mho. Guéd!ce-Ter guédices-tcr mi:nias, 

Gramoeira - Terra gramoei1:a- terra 1 Telha, maluqueira. 

(Contmúa) 
.Jf anud H oavmtura • 
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O Espoza:nd.ansa 

Lembrando 
II 

POR FÃ.O 

ESTALEinos N AVA!S 
V 

Temos fallado e com inteira 
verdade d'aqoelles que, tem con-

No passado nttmel'o, tinhamas b d · ·d d 
a honm de lembrar ao digno Ad- tri ui o com a soa actlVI a e e 
ministradm·, a conveniencict de .comµelencia para levantamento das 
prohibii' a sahida de generos de quilhas dos navios e hoje conti­
pi·imefra necessidade pcira fàm do nuando a mesma l'erie, cabe a vez 
concelho. ao que fab.ricou quasi toda a fer-

Hoje é ao snr. Presidente da 'd 
Camara que vqmos tei· a honra ragem dos na\'Íos, que ttJm si o 
de nos dii'igii', alvitrando um fei los nos íiossos ~·staleiros. 
e;cemplo a seg1ii1·, que certamen- Francisco Faf'ia, ou como é 
te merecerá clci parte de S. Ex." mais conhecido, ccFranci:;co Fer-
a maior attenção. reiro., é o primeiro no ~eu gene-

Se algumas ve::es temos ata- . . 
cado e cornvigôr, alguns actos pra- ro, no concelho, pois 111contes1a-
ticados po1· sna ex.ª, somos tam- \Cimente o primeiro de Fão elle o 
bem obrigados a reconhecer qiie ó; affrma-o qllcm sabe conhecer 
muito coisa de bom, tem feito, o seu lrabalho, como por varias 
n'esta confm·midacle e Sl'g(/indo vezes o tem feito publicamenlêi o 
nobres exemplos, é que vamos pro- snr Manoel Freitas, que conhe­
pm· a sua ex.ª o seguinte: 

Em piversas cidades europeias cedor de meca nica como poucos, 
estão sendo utilisados os jardins sabe perfci1a1uente distinguir os 
publicas, para plantio de legumes, que são arlistas dos meros curio­
e aq1ii temos tantos terrenos bal- sos. 
dias, pertencentes á Gamara, que Tivesse esse anisla tempo pa· 
estdo co1npletamente abanJonci-
clos, e que nada p1·odit::em a nüo ra fazer todo o trabalho das em-
se1· herua brava. barc:1ç,ões lfllP nfo veríamos che-

Esses teri'enos competentemen- gar t:ontinuamenle do Po , to, obje­
te clevididos em lotes, alugados pe- ctos que elle 111uiro 111elhor execu­
la Gamara a ayricultores qite os la, sendo muiia~ rezes chamado 
quei1'am grangear, seriii talue:: o 

d l Para torri!lir os defeitos dos tra-barnteamento e a gims generos v 

d'aqiii a algwis annos e que hoje balhf1s impo:-tados d'aquela ciJa-
estão p01· pi·eços e:rorbitantes. de. 

A fim de evitar sofismas, po- MuLll'sto, nàn gos!a ~le o-tentar 
(le1 ·•a a Ca""'a"á estip"lar um pra- · - i · · • "' ' • " a sua C(lll1pf'tenc1a; se111 o ale mur-, so, para o cultivo; findo o prnso, 
não sendo cumprido o contracto. tas Vt'Zes Ílldulgcnte para os defei 
ficarici nulo, revertendo. a f'avq1· tos do~ sen.s cullt!gas, dcscnlp:rn­
da mesma Gamara, o s1gnal que do-o', perante os cnns1rn1ores com 
tivessem entregne, parn yarantia palavras técnicas, qcc os mesmos 
do mesmo contmcto. não aCl~Íta·n senão para compra-

Sel'ia, caso, aceitasse o nosso 
consellzo, o melhor meio de evitar ze-la. 
que terrenos qiie podem dar abirn- A.clivo Ct,,11110 poucos, pelo que 
dantes colheitas, estPjarn até hoje é mui lo prow raílo, pela µerfeição 
improdnctivos, sem darem lucl'o do sen lraballio e possuindo a es­
alywn ao municipio e aos tnuni- cól da fregnezia de F ão, mr.n~ce 
cipes, e sendo elles cultivados te-
?'iam maior valor de anno para como poucos, csia pequeni11a rde-
anno indo pois sempre em aiig- reocia, pe<lindu 1li 1srnlpa se com 
rnento o seu aluguel ou aforamen- ela firo a stJ ,\ co1dwcida mode:;tia. 
to, tenrlo nós com esse augmento 
de legumes e cereaes iimci vida i·e­
lntiuamente mais em lirirmonia 
com as nossas mag1'as posses, a­
lem de S('1' dado a Espozende, co­
mo concr.Uw a prioridat!e de tiio 
magna iniciativa. 

Compete pois ao ex.m0 s1·. Pl'e­
sidente da Camm·a e Adniinistra­
cloi· elo Concelho a obrigação de 
olhai· em com inti:t•esse pela vida 
economia<i do concelho a qiie pl'esi­
dem, e co1n as mecliclas qne temos 
apontadas Cl'emos que estariamas 
em melhores crmdicões e cl,•vido 
aos bons esfoi·ços ~to.s seus diri­
gentes. 

Como sempre eslã'J no inll'Íl'D 
dispór de snas e.e." as colwnnas 
d'este jornal para qnalqner me­
dida que qneirnm tornai' conheci­
da. ------···------Assuca1• 

Orça µor Lres mill1ões de kilos 

EM TE~PO-.\;ão co~t11rna­
mos d iscotir a ~ornpet~ncia, d e 
quem 4wr que sep e sep em que 
assumpto fór, os que telllo3 elogia­
do n'esta serçfln, ora encerrada 
merece111-no Le;11. 

D'isso estamos certos. 
____ ..,=mm?l!lllDiil••·----

NOTICIAS DE F'AO 

« ... .\. vante · 
E' o nome de um novo jorna 1 

l'üozensc, que ..trnlará somente dos 
interesses da lr.rra, aciu;ilmente 
menosprezada por nn:; ligurões, 
que ainda pretendem rebaixa-la 
ainth rnais. liran ln-lhe os e:ita­
leiros. assim como retiraram o 
corie10 e a urna. 

Attu1tos fangueiros, que o no­
vo jornal ,·os defcoderá, ai11da qne 

o sssucar que ~e encontra por 1 l 1 'fl · 
1 1 Ir l j L

. 1. ten 1a te tornar tJgar ante~ wm1s. 
f e~pac iar na a an1 eua e e rsuoa ,, . 
. 1 .1 iº l'J . 1. ') tG"' , . Esµera o 110\·o semana no qne ues(e ;; .1 a outro::s p10- 1- · · . ~ . com o vosso <11n1 10 o conseguira. 
ifocL~s existem atl1 nas tne:.mas ois ·aruais tratarà de JOliLica o11 
cond1çõe' e enlre os quaes grande, P J_ 1 
11nantidade de chá in1porbdo da 1 t(UESAloc~ pessoaeA~. te 

ss1onae o • van • fonouei· 
lo•ila1erra. o " 

"' .•. ros. 

Pa1•tida 
Para i\1elg.1ço, partiu na quar­

la- feira pa~sada o snl'. Ignaciú 
Gonçalves Turra, commrrcíante e 
um dos maiores industriaes do 
concelho. 

Os nossos desejos é que tire 
os melhores resultados, regressan­
do restabelecido. 

Assalto 
No numero passado registamos 

n'est.as colu mnas dois as~altos, 
sendo um no Ramalhão e outros 
nas Pedreiras. 

Hoje, voltamos nornmcnte ao 
assllmpto para registar, aquelle de 
que ia se1Jdo vict1ma o snr. Ma-. 
noel Fernandes Pinheiro, residen­
te na rua Oi rei ta. 

Não fazemos comenta rios, por­
que vamos regislar todos aquelles 
que se derem, e os mesmos, impor· 
se-hão certamente, quando elles 
forem demasiado:;, 

Tal vez na Fa 1 perra, ou no pi­
nh~l d'Aiambuja, se estivesse com 
mais segurança. 

Fructos do Lcrnpo. 

.Vasamento 
Sabemos que foi pedida em 

casamento, para o nosso amigo 
ex.mº s11r. dr. Elias Cardoso Lopes, 
rnuiio- digno professor do Liceu 
Central da Povoa de Varzim, uma 
das filhas do ex.m:i snr. dr. Sá 
Carneiro, de Barcellos. 

Ao nosso bom amigo, 0s nos­
sos cumprimen_tos. 

Quãlbanova 
Consta-nos que tem havido 

impecilhos ao levantamento da no­
va quilha, que tinha de sei- ergui· 
da no" nossos estaleiros, devido 
a qualquer irregulariJade burocra-
1ica. 

·Esperamos q 11 e brevemente 
estará sanado esse percalço, que 
já es1á levantando uma certa irri­
tação no animo de toda a gente 
d'aqni. 

l\T otieias diversas 
Esteve entre nós o nosso bom 

amigo sr. Valentim Ribeiro Vian­
na, habil empregado do Hospital 
da Misericordia da cidade do Por­
to. 

-E:;tcve em Paços de Fer­
reira o sr. rir. João Caetano da F'. 
Lima, habil advogado e conserva­
dor do Registo Predial. 

-Er.cuntra-se entre nós e no 
seio de sua ex.ma familia, o snr. 
Augusto de Barros, dig.mº capitão 
de artilheria mobilisado e em ser­
viço de campanha em França, vin­
do até nós com licença de al­
guns dias. 

-Do Gerez, oULlc esteve a uso 
de aguas, regressou a esta villa, 
com sua ex.mª familia, o nosso a­
migo snr. João de .Mirnnda Maga­
lhães, digno secretario dà Admi­
nistração deste concelho. 

-Esteve nesta villa o nosso 
velho amigo snr. Antonio Affonso 
Alves de Oliveira, digno aspirante 
de fazenda na Maia. 

-Vimos ultimamente n'esta 
villa, dando-nos a honra da sua 
visita o snr. José Rodrigues Vile­
la, que aqui veio de ;·isita a seu 
tio o sr. José Antonio Pereira Vi­
lela, ha~il notario desta villa. A­
quelle nosso amigo veio acompa­
nhado dos snrs. Francisco T. de 
Oliveira e José Barbosa, que se 
achavam a veranear como o pri­
meiro na Povoa de Varzim. 

-Tem estado gravemente en­
fermo, o sr. Manoel de Passos Pi­
res Salleiro. activo industrial com 
fabrica de c~bos de pás, na Foz do 
Cavado. Apetecemos-lhe rapidas 
mei horas. 

-Amanhã, pelás 9 horas, mo· 
dernas, será resada na capella de 
Nossa Senhora da Saude, uma 
missa em acção de graças por to­
dos os devotos d'aquella veneran­
da imagem. Vae annoncio no lu­
gar competente. ______ ... _____ _ 

Festas sportivas 
Como já dissemos realisam-se no pro:dmo 

domingo, as festas sportivas, promovidas pelo 

Haja boa vontade que o mal 
será fi 11do d e parle a parte e 
sem quebras de dignidade. 

Jornalista 
• nossoEs~ende Sport Club, as quais prometem 

ser brilhantes. 

Sabemos que o snr. Antonio 
Je ~1attos, ar\'orou-se-ern jornalista 
á ultima hora. Nós já temos visto 
barbeiro:;, serem medicos, dentistas, 

'regedt1res, ma~, com franqueza 
nu11ra 11 snporiamos jornalistas 

l-fo11y soit que mal r pm
0

sc 

Qualquer dia vae buscar os 
artig .. ~. na cabeca dos freouezes ' • !!> 

qne tosqnia ... 

Penitencia 
No dia 7, do rnez que vem, 

ha-de realisar-se esta magestosa 
pro1·issão, cujos promotores astão 
orga11i~anrlo consce11c1osamente o 
pro;.;ramma, que será opportuna­
mente !JUblicaclo. 

Lastimamos que por falta de 
espaço, não o po~samos dar hoje. 

~~-----... --------Imprimem-se linos, facturas, prospectas, 
cartões, por preços sem compete?'Cia. 

PROGRA.\lA: 

Pelas 10 horas terám lagar as corridas de 
biciclctes, circuito do concelho, sendo o trajecto 
por Palmeira, Vila-Chã, Forjães, Sam Romão 
do Neiva, Antas, Beliaho, :Mar, Marinhas até á 
méta estrada do norte. 

A's 14 horas match de foot-ball. 
A's 16 horas: 
I. 0 corridas pedéstres de I oo e 500 metros 

Premias 1. 0 e 2. 0 

2.° Corridas de obstaculos Premio r.0 

3. 0 Luta de tração 
4.º Corridas de qicicletes, negativa~ premios 

1.6 e 2. 0 

5. ° Corridas de fitas 
A's 21 horas soirée dedicada ás gentis da­

mas Es;Jozendenses, no salão do Teatro Club. 

~-----···------

LUSA RRDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Avenidit Camõe~. 16 
VIANA-DO·CASTELO 

QuinJ.Pnario •lt: letras e ~ci<rncias 
Otrt ctor: CL.\ UDlO DAS TO 

2.ª serie da LUSA (n.0 • 13 a 24} 
Preço (incluindo o porte correio) 

Eru Portugal •.• i$65 (650 rs.) 
Fura do paí.; •.. 1)80 (800 r3.) 

Cobrança por coolJ do assignante. 
-Pagamento adiantado. 
-----r>·•·-----~ 
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~L\Rlt TUAS, t8 DE 8ETK IBBO A N J u pedido a ~ubYenção n os 
termo · do Decreto n.º 2ft.98 

Pedir, em po, tal, e .. 
clarecimentos, condições e 
pre('OS a José Bapti. ta n~­
heiro. director ue «A Op1-
niüo»-Rua ~ova de Sou-

Apareceu ha ,_h.as n\~st fr~6uezia um mcn­
cli:;o desconhecido, que pelo seu mo<lo de proce­
der ás portas dos lanadorcs a to<lo> caus.-iva 
estranheza. N~o pedia, apenas dizia qne tinha 
fome. E bem o mostrava na sua foiionomia p:i.­
lida e doentia. E assim, em um dos dias da 
semana finda fui p.tr:ir á porta do lavrndor 
José Martins de Abreu, m3.is conhecido pela al­
cnnba de •José do Zoina. no lnf::tr de Kio de 
Moinhos. Era noute e lá pernoitou. Xo dia se 
gtlintc n:1o se póde le·::mt;>r, tal era o seu csta­
tlo de fraqueza. O ,cu caritati »o hos;>etleiro 
proporcionou-lhe todos os -cuid3.clos devidos ao 
seu melindroso estotdo, mas a doença progredia 
com tal rapidez que em breves momentos per­
deu o uzo da falia. Na impossibilidade de poder 
chamar um medico o sc•.1 caridoso hosperlcin:> 
ai:1da conseguiu 4ue o rcverendissimo Padre 
Guqnejó lhe minbtrasse a c~trema-unç'ío por 
nada mais lhes poder fazer. 

Hocas clepois era defunto. ~fas quem era o 
infeliz desconhecido? \Terificou-se, por docu­
mentos enco-itrados nos bolsos, chamar-se Jo;é 
Correia, solteiro, de 28 annos de idade, filho 
de ~faria Correia ~h fre:;:uezb de Sequeira, 
concelho de Braga. 

~ada ha de extraonlinario nos facto, que 
acabo de apontar; quero· simplesmente tonr.:ir 
publico a acç:1o meritoria filantro;iica e caritat>­
va do nosso povo, proµorcio'.1ando ao desgra­
\'.:\<lo mcn<ligo os ultimos so.:orros fnncbres. 

O funeral realisou-se antc-hontcm pelas G 
horas da tarde, sendo concorrido por mais de 
2 10 p~ssoas de toJas as elas ;es sociacs. 

Sa o..:asião do sahimento o lavrador José 
~fartins de Abreu, collocou uma taça junto do 
ca Ja.,,er para esmolas, sendo o seu prodncto a­
plicad em 3 missas que se celebraram por al­
ma do infeliz morto. 

Bem haj1m todos os que concorreram com 
o seu obnlo para fim tão hum.1nitario. pois é 
assim que se pratica a caridade cnsin.1da e im­
posta pelo ::\azareno. 

, P. 
-----a.·•·-·---

Deelaraçào 
De hoje cm diante terão pnblicidacle gra­

tuit.'l neste jornal todos o; annnncios jndiciaes e 
administrativos deste concelho, 

Com vbt:1 aos interessados. -------------'rodas as eonstipa­
ções e f O§SCS 

Pódem ser ali,-iacbs e curc,cl:lS com o 
promuto uso do «Peitoral ele Cereja do dr. 
Ayet». 

Este preparado é anodino e c'tpcdora!lte, e 
0 o melhor de todos os remcJios conh,ci,Jos 
para as doenças de gargant:i e pulm0es. Oµe: 
ra com certeza; ataca a doc.nç!l pela bn.se e e 
isento de perigo. Tem sido experimentado du­
rante mai5 de meio secnlo 'com uma rcputaJío 
que angmenta sempre. -' 

E' inapreciavel como rcmedio para uma c­
n1ergenci:i1 u:ua sah-aguarda para creança.s, em 
,1ue ;;e pode depender cm ca>os de «Crnp e Co­
q~eluche». A dóse do cPeitor:il de Ctreja do 
dr. Aycu consiste n'um limit1do numero de go· 
tas. 

As fostrucções para seu uso acomp:rnham 
i;ada frasco e devem ser cttidaelosam ;nte observa-
das. 

Venda nas boas farm•1cias e 
drogarias. 

Preparadas pelo D1·J. C . • lye1· 
& C:1 Louvell, Mass· U. S. A. 

Deposital'ios ge1.,1es .Tt111U!S 

C:as.~els r e.a Successol'eS -faia 
Moiisinho da Silveira, 8:5-Porto ______ ........ - .,. ____ _ 
Uonlissão de eerr·~u~s 

Foi nomeado oficialmente para fazer p:irte 
ela comiss:io de cen:aes deste concelho, o snr. 
.\f 1•1oel Fernandes de C:u valho, de;ta vtlla, e 
Antonio Correira de Oliveira, sendo o primeiro 

J ddegado do ~overno e o se:..;~111du o do a;.;r~cul­
tor indicadv pela A%ociação Crntr;.l de •'-l,;ncul-
tltra. ---'-----···------

A a!lnencia de assarnpto e· a falta ele espa1;0 
prohibc-nos de dar pulilicit!a1 le a muib' ª'sua1-
.ptos cm nosso poder. 

__ ., > :ioc: t ~- . 

§ob~isteneias 
RecLunamos a atten~·ito d,; nossas autorida­

des para o modo como se !"z a \'erub do .P~i~e 
na nossa ril>cira E' ellc f•_1to só áa rL~a teiras e 
a,·:imbarcadeirns que o conduzem a Barc..:cllos, 
ticat1do o povo desta vill:i sem poder com­
prar. 

bto não pode ser. 
-~·-

-- de l1 de Julho de t91Úi 
que ne, ta data .süo forne­
cidos ao~ adruinistradores 
do~ concelhos. re!!edores. za 87-Dra .. Q"a. 

º8 '- " , · · , . juntas de parochia e auto- ------
.JoJ· Augu:to d :\lmei- ridades militares impre. -1 

da AI wru, diefe de Serre- -=os cm riu e deYem sei· fei- ! 
t:u·ia tln Ca1nara e Se<..:re- tos 0~ 1)etfülos 1bquela su-1 . . . · ~ 
tal·1· > (i·1 Co11J1111·~..,·-to le J{ri. - • · 1 ' O Preslllente da Com1s-
' ( u ~:::;e l r, bvençao heando assim su- - . 
cen~eamento niilita1· do con-. h~tituido e dispensado 0 · sao de ahastec1me11Lu I;)~al ~ 
··ell1u ·le l;\:uJ·)ze11•le· 1 · t' tJUO se refere o Art. nL 
v · ' .,, r ~ • ' · requer11wmto em qne a e . 

F . .\Z PrBLlCO <pie a agora Linha de ser feito 0 do Decreto D.º 3:2tb 
~:ª ~rn·orprn.'3ç:~ur·dois re- l;edi~o. . . ..,. 1 Faz_publicoque,ame~­
cc nt.:s .d~ c.:on~rnbethe, de Secretana d a huerra, ma L'om1ssão, resolveu nao 
'l ~ 1 ~;,_ hn <1~11~1~1ad ' ate au 1-~epal't_ição de abcm_o.s e as- , n~rmitir a !;aicla para fora 
dia~.> du l<.rtenl.t. . ::;1stenc.:ia aos mol111lsado:5. d-oste concelho, acontarda 

Para c.:unstar ?e pul1h- tlata d'este edital, de trigo, 
ca º.presente e ahxarn un- rEl~SAO ACADEMICA centeio e milho, queé em 
tros t~os lug:1rc!S doco~tm~1e. ~u ~"A~ A gn1o quer farinados e ainda 

hspozencll', _ 18 ue Se- 1211'1 J.Jl~üW"íl ~la Iiatata, soh pena de 
temhru de ·l H l ' · I t 1 i se1·e1n ·11)11·callas aos t1·ans-

0 se~'rctano, >ara serern tra éll os co- ' ( ( ~ . -
Jo'e Augu to d' Almeida Abreu. 1110 fami.lia, em .e.a~~ do re-1

1 ~ressore: as , d,1s~osiçoes 
---- - --- --~· dactor de «A Op1mao>>, re- <.:Lmstantes do . .:\1 t. 61. do 

c.:ehem-se estudantes que; mesmo D~c:eto, ,ou SeJa a 
vão frelruentar o lyceu ou pena de pnsa? a~e tres nie· 
cp1alqnet outro estabeleci-: ses e multa ate ~eis e na per­
mento de ensino n 'aquella l da dos respectivos generos 
cidade. ! a favor do Estado. 

Casa higienica( mesa a- l . E pa_ra constar se to!·-
lmnda11te e Yariada. 1 na publica esta resoluçao 

Constante vigilanriá so- ·por este meio e outras. 
ln·o a freqnencia e aprovei- ' Espozende, .... t8 de Se-
tarnento escolan informa- tembro de 1917. 

A Comrnissêlo da tes- ções mensaes á familia. 
1 

O Presidente 
tas em ho!ll'a de Xossa Se- Hegulamentacão metbo- 1 Firmino Clementina Loureiro 
nhora da Sau de,· d· esta vil- dica do estudo,· em casa, l NOTA t\ e . , 
la, marnla rezar na srw <.:a- de form·1 ·1 tornar produ_l , 11 b·1·t d-. ~mar a ets-

11. . . 1 .- t! a !' . ,, . ' {, . ta ia 11 a a a comprar o-
pe a, c11llcl Ll lcl, V. lCll cl, ct1n1 a frelTuencia e o a- l l ·11 91 l n l . f {, ·1 • ·e o o 1111 io ao preço que cor-,..; . pe as ·' 101 as o ·, rn11a proYeitarnento do tempo 1 

• • · 

rnissa em arçüo do gra- uos iutervallos escolares e 1181 
· 

ças r~or todas as yessoa, sob a direcção e vista do 1------·-----
~1ue t~em .c 1:r.1~·.or1:1~.º. t:~m tlirector de «A Opinião» 1 ILLUSTRAÇÃO PORTUGUESA 
ubul1~~ .e~. tle1 ta::; pat cl a ~~- que· tem o curso completo 1 _ 
letmHS;Jçao da sua festin- dos 1vceus. ' . Compra se to~ia a sene pu-
dade, especialisandu u tilliu 

1
\c1,.;eiLam-se tambem i blicada desta revista, ou annos 

desta Yilla, ~!· .. 3.Ianoel d?.s meni_nas, haYendo para com 1 completos. . 
Passos da (~l'aça, qur~. ulu- ~Jlas 08 cuidadu~ proprios 1 Nesta redacção se d1z. 
mamente, na Tlha du \'IêUW, do seu sexo. ----------·------~----
do Rio di:! .faneiru, prorno­
Yeu para o mesmo fim uma 
su1Jscrip1:;1n a\'ultada. 

Pede pois, a todas as 
pessuas (jlll' cunc.:rnTatn a 
es1e relig'io 'O acto, t0111u 

"-

prova de fé e i_HllOl' para 
com tu:!os os 'll'º se em­
penham pela \'etw1·açêl:O de 
tão syrnpathica e milagro-
sa i11:agern. 

A Comm:s . .;17.o, 
·---- _,., ___ ..... - ----·---

A\TISO 
São avi~adas as fami­

lias das jpra('its l l!UI lilisa­
das r!ue ai11da llÜO teem 

• 
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